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C IN E M A pim d c  sGmnnn

A história do herói que mudou de lado

Dois brasis num único (e bom) filme

FOTOS: DIVUIGAÇAO

Lamarca fo i considerado um traidor pelo Exército, quando se uniu aos terroristas e se revelou um grande estrategista, planejando até mesmo assaltos a bancos

Lamarca, filme de Sérgio 
Rezende estréia polemizando

L IL IA N E  M A C H A D O
O p ú b lic o  que lo tou  o C ine D ois 

C andangos na sex ta-fe ira  da sem ana 
p assad a  para  assistir a pré-estré ia  de 
Lamarca, c u ja  e s tré ia  ocorre  ho je , 
acom panhou  com reverência a h istó ­
ria  d ir ig id a  p o r S érg io  R ezende. O 
d eb a te  que  se seguiu  a p ro jeção  fo i 
m arcad o  pe la  em oção dos que v ive­
ram  a ép o ca  e sobrev iveram . C enas 
sem elhan tes foram  vistas nos outros 
p ré-lançam entos, realizados em P or­
to A legre, R io de Janeiro, Belo H ori­
zon te , São Paulo e C am pinas, quase 
to d o s  fe ito s  em u n iv ers id ad es . R e ­
z en d e , que  acom panhou todas estas 
e x ib iç õ e s ,  ju n to  c o m  o a to r P a u lo  
B e tt i ,  q u e  v ive  L a m a rc a , e x p lic o u  
que a esco lha  do trabalho de divulga­
ç ão  s o b re  b ases u n iv e r s i tá r ia s  fo i 
p ro p o s i ta l :"  Este é m eu p ú b lic o  a l­
v o ” , sentenciou.

A recep tiv id ad e , en tre tando , não  
d im in u i sua  preocupação  com  o p o ­
te n c ia l de  b ilh e te ria s  do  film e. R e ­
z e n d e , re fle te  sob re  o fra c a sso  c o ­
m e rc ia l que m arcou q u ase  todos os 
la n ç a m e n to s  de f ilm e s  n a c io n a is ,  
d e sd e  o  in íc io  desta  d é ca d a .N a  sua 
av a lia ç ão , “  an tes até dava p ara  so ­
nhar que o seu filme ia estourar e ser 
um  g rande  sucesso. Hoje só há lugar 
p a ra  o  c e tic ism o ” . M as logo em  se­
g u id a  seus olhos brilham  quando ele 
confessa  que considera  Lamarca seu 
m e lh o r  film e ,em  q u a se  20  anos de 
carreira .

“ Ó tim o ro te iro ” - Pau lo  B e tti. 
que  tam bém  partic ipa  da en trev is ta , 
concorda com  a avaliação positiva do 
d i r e to r ,“  acho  q u e  é o m eu m elh o r 
papel no c inem a” , e atribui o sucesso 
da o b ra  ao “  ó tim o  ro te iro ” . Sérg io  
R ezende re lem bra  que ele e A lfredo  
O ro z  t iv e ram  tem p o  de so b ra  p a ra  
t ra b a lh a re m  o ro te iro . L iv rem en te  
inspirado na obra literária, Lamarca. 
O Capitão da Guerrilha, de E m ilia - 
no e José O ldack  M iranda a h istó ria  
foi encadeada com  segurança, de fo r­
m a a m ostrar os principais acon tec i­
m en tos da  v id a  do  cap itão , sem  in ­
correr em  d ida tism os (veja  de ta lh es 
na crítica).

O direto r leu o livro dos escritores 
ba ianos em  1991, época  de to ta l d e ­
sespero  para  o c inem a nac io n a l, em

plena era Collor, quando se extinguia 
com  a E m brafilm e, co rtavam - se os 
f in a n c ia m e n to s  e n ão  se p ro p u n h a  
nenhum a alternativa. “  F iquei sensi­
b ilizado” , relem bra, “  com  a hones­
tidade daquele hom em , filho de sapa­
te iro , idea lis ta  e inco rrup tíve l. Teve 
m ilhões de dólares nas m ãos e nunca 
p en so u  em  si p ró p r io . A ob ra  ta m ­
bém  abordava um  dos períodos m ais 
e fe rv e sc e n te s  d a  h is tó r ia  do n o sso  
p a ís” , avalia. M esm o não sendo  um  
a r tis ta  p o lit ic a m e n te  e n g a ja d o  em  
m o v im e n to s , R e z e n d e  a c h a  que  a 
m aioria  de seus film es possuem , em 
sua essência , um  con teúdo  p o lítico , 
d esde  O Sonho Acabou, so b re  um a 
geração nascida e c riada  em  B rasília  
até Doida Demais, um a ten ta tiv a  de 
se re fle tir  sobre a d iv ers id ad e  de ra ­
ças e culturas existentes no Brasil.

Para com por a personagem , am ada 
p o r m u ito s e o d iad a  p o r ou tros ta n ­
tos, Paulo Betti passou a ler tudo que 
fo i p u b licado  sobre  e le , a lém  de ler 
Guerra e Paz, de L eo n  T o ls to i, ao 
q u e  c o n sta , o liv ro  de c ab ece ira  do 
ex-guerrilhe iro . D eclaradam ente um 
hom em  de esquerda, o ator confessa 
que não conhecia m uito bem  L am ar­
ca e o que o atraiu foi a possibilidade 
de voltar a film ar e, posteriorm ente, a 
p e rso n alid ad e  m arcan te  do C ap itão  
que desertou do exército  quando con­
clu iu  que este não servia m ais ao po­
vo e sim  às elites d irigentes.

Paulo Betti acha ó tim o para definir 
L am arc a  o su b tí tu lo  in ic ia l  do f i l ­
m e , Coração em Chamas, q u e  e x ­
pressaria toda a gam a de sentim entos 
que ele transm itiu às pessoas que pri­
varam  de sua  in tim id a d e . P ro n to  o 
film e, o d ire to r  e o a to r têm  a v a lia ­
ções sem elh an te s  sobre  o B rasil de 
L am arca e o de hoje: “ Tem os libe r­
dade po lítica , m as as d ife ren ças so­
c ia is  c resce ram  nesse  e sp a ço  de 20 
anos” . A m bos vêm  com  desconfian­
ça  o fu tu ro  e h esitam  ao d iv u lg a r o 
nome de seu candidato  a presidência 
da república m as é Betti que acaba se 
a d ian tan d o ,“  voto em  L u la” ,o m es­
m o nom e para  quem  o a to r fez cam ­
panha na te lev isão  nas ú ltim as e le i­
ções presidenciais.

Lamarca - Direção: Sérgio Rezende. 
Elenco: Paulo Betti, Carla Camura- 
ti, José de Abreu.Em cartaz no Cine 
Park 4.

Sérgio Rezende tem razão de achar 
que Lamarca é o seu m elhor filme. E 
não há dúvidas de que o roteiro bem en­
cadeado, com ritmo fluente, é a base de 
apoio da obra. O diretor conta a história 
do capitão Carlos Lamarca partindo do 
momento em que ele comanda as ações 
de seqüestro do em baixador suíço no 
Brasil, em 1970, quando o movimento 
guerrilheiro já  está se desm antelando 
até sua morte, no sertão da Bahia. Sua 
primeira dificuldade, portanto, era des­
locar a equipe do centro urbano para a 
aridez das caatingas. Um orçamento ra­
zoável perm itiu que a operação fosse 
bem  sucedida, com binado com a efi­
ciência da fotografia de Antônio Luiz 
Mendes.

As personagens transitam  por um 
am biente fechado, claustrofóbico,no 
início, em m eio a reuniões de comitê 
para decidirem os próximos passos da 
guerrilha até cairem  na im ensidão do

espaço aberto , sob um sol abrasan te  
que pertuba os ânimos. São dois brasis 
distintos e um mesmo sonho, promover 
a libertação do país das forças repressi­
vas. Paulo Betti, com o Lam arca, tem 
um constante brilho no olhar e, ao mes­
mo tempo, um sentimento de nostalgia 
frente ao passado recente.

O Capitão cam inha para a m orte e 
nenhuma das ponderações dos compa­
nheiros é capaz de fazê-lo decidir-se a 
abandonar o país e se refugiar num lu­
gar seguro, até que o cerco do exército 
o tire da mira de foco. Seria um erro tá­
tico  não fosse a firm eza da decisão , 
coerente com toda a sua vida até ali. O 
p assad o  de L am arca  vem  em  flas- 
hbacks que resum em  os p rinc ipa is 
acontecimentos de sua vida: o embar­
que dos filhos e da m ulher para Cuba, 
quando ele decide entrar na guerrilha, o 
momento da deserção, a ida ao Canal 
de Suez como membro das forças inter­

nacionais de paz.
O passado e o presente da história se 

unem de forma equilibrada, levando a 
uma compreensão gradual da história 
do Brasil e da figura de Lamarca. Mais 
uma vez a eficiência do roteiro pode ser 
com provada, ainda que algum as pes­
soas durante o debate que se seguiu à 
pré-estréia tenham sentido falta de mais 
in fo rm a çõ e s  h is tó ric as . M as, p a ra  
quem tem um mínimo de conhecimen­
to sobre o período, dá para compreen­
der a dimensão da luta interior e moral 
que aqueles homens travavam. O elen­
co de apoio, que compõe as cenas fil­
madas no interior da Bahia, está admi- 
rável.Eles fornecem  credibilidade ao 
filme e imprimem força à obra, eximin­
do-a de uma possível visão panfletária 
do período. Para um país constan te­
mente acusado de não refletir sobre o 
seu passado, Lamarca é uma exceção 
digna. (Liliane Machado).

A maior luta que 
travo dá-se comigo 

mesmo. Esforçava-me 
para ser apenas razão 

mas continuo 
sentimental e penso no 
horror que é a guerra 

que temos de precipitar 
porque não existe outro 

caminho, porque o 
imperialismo não abre 
mão de sua filosofia: a 
exploração do homem 
pelo homem. Quanto 

mais contato tenho com 
a nossa gente, mais 
força ganho para 

continuar na luta” .

Carlos Lamarca.

Um desertor com letra desenhada
Paulo Betti disse que um a das ca­

racterísticas de Carlos L am arca que 
mais chamaram a sua atenção foi a le­
tra de normalista, redonda e desenhada 
do capitão e sua predileção pela obra 
Guerra e Paz, de Leon T olsto i. Os 
amigos e a família realmente dão tes­
tem unho  de um hom em  hum anista, 
que se preocupava de fato com as in­
justiças sociais. Nascido em 27 de ou­
tubro de 1937, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, filho de sapateiro, de ori­
gem italiana, Lamarca decidiu muito 
jovem que queria ser militar. Cursou a 
escola de cadetes em Porto Alegre e, 
posteriorm ente, a  A cadem ia M ilitar 
de Agulhas Negras, em Rezende, Rio 
de Janeiro.

O que pode ter influenciado Lamar­
ca a assumir posições esquerdistas foi 
a penetração clandestina que o Partido 
Comunista Brasileiro fazia no exérci­
to nesta época. Depois de um namoro 
prolongado, que durou dez anos, ca-

so u -se  com  M aria  Pavam , a quem  
cham ava de M arina. Tiveram dois fi­
lhos, C ésar e C laudia. Sua ascensão 
no exército foi rápida. Era admirado 
pelos superiores e considerado um ho­
mem confiável, exímio atirador.

Capitão - Em 62, já  com o segun- 
do-tenente, serviu nas forças das Na­
ções U nidas do Canal de Suez. Per­
maneceu 13 meses fora do país, perío­
do que o marcou profundamente, soli- 
darizando-se com a pobreza do povo 
árabe. Voltou ao Brasil com a cons­
ciência política e num diálogo com o 
pai, que o filme de Sérgio Rezende re­
produz, ele confessa que m udaria de 
exército, caso o que ele servia ficasse 
do lado dos opressores. O desabafo  
revelaria -se  um a p red ição . Em 67, 
com 28 anos,é promovido a Capitão e 
começam os rumores de que ele teria 
ligações com  os m ovim entos de e s­
querda.

Em 24 de janeiro de 69 conclui que

não tem mais como esconder suas ati­
v idades. D ese rta , c a rregando  um a 
kombi com 63 fuzis belgas. Pouco de­
pois embarca a mulher e os dois filhos 
para Cuba, para m antê-los seguros e 
vivos. Diz à mulher que a vitória é se­
gura. Não volta a ver a família.

N a guerrilha conhece Iara Iavel- 
berg, psicóloga paulista de origem ju ­
daica, por quem se apaixona e passa a 
ter um intenso relacionamento amoro­
so. O p ró p rio  L am arca, pelos seus 
princípios morais rígidos, tem dificul­
dade em aceitar Iara como amante.

M em bro da Vanguarda Popular 
R evo luc ionária  (V PR ) e p o ste rio r­
mente do MR-8, revela-se um estrate­
gista, um com andante que coordena 
assaltos a bancos, sequestros a embai­
xadores. Morre em setembro de 71, no 
sertão da Bahia, aos 33 anos de idade. 
O exército o considera um traidor e as 
esquerdas um herói.

O diretor Sérgio Rezende fez de Lamarca seu melhor filme e provoca polêmica com a abordagem que fez do personagem


